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Esplanada do aCafé Arcada!>, aspecto do movimento ,á h�ra do almoço.

. Chegaram os milicianos. A ei ..
dade, como de costume, voltou
a ter um movimento desusado •.
Vai iniciar-se mais uœ ano de

prepara�'�o militar para aqueles
rapazes que atingiram a craveira
dos :;&0 anos e cuja� habilitações
literárias são, pelo menos, as do
1.e ciclo dos liceus.
(j magnifico quartel da Atalaia

volta a animar-se num, período
que decorre até quase á Priæa­
vera.
E' inegável que o Curso de

Sargentos Mllicianos -4 .de capi­
tal importância para o desenvol­
vimento de sertos ramos de ne­

gO':lo; e, assim, .v:ejamos o as-,
pesto moderno dos nossos cafés
e a c;ria5ão de novos restaurán­

tes que a população normal da
tidade seria insuficiente pata os

manter.

Em Tavira, já há alguns anos

que se mantém este Centro de
Instrução e, de. ano para ano,
procura receber "ada vet melhor
os forasteiros.
, Tavira é das poucas-terras pro-

. vincianas que dispô!m dum 'el­

celente quartel, ,duma magnifica
,arreita de tiro' c de belas eon­

diçdes para estudo. I

O Curso de Sargentos Milicia­
nos já far. parte integrante da vi- .

da da sidade, muito embora haja,
tomo em tudo, quem discorde
sempre por prin'ípio.

Já sabemos que há se�pre sa·

crificados com um aumento de

populàtão flutuante, como sejam
alsumas reparti�Õ�s públicas, cor·
relOS� etq porém, temos que.
con¢ordar

.

que há beneficios de
ordem econ6mic;a muito superio"
tes e, portanto, ponderados os

factos e en¢arado o problema sem

facciosismos, á cidade interessa­
-lhe sobremaneira a �ontinuatão
do seu funéionamento.
Não queremos de modo algum

significar que estamos em, desa ..

!tordo eom a ¢olo(;a,ão definitiva
duma unidade militar em Tavira,
antes pelo contrário. Numa cida·
de como esta de velhas e belas
trad'tlles mibtares, achamos .que
deveria ter sempre uma umda·
de fixa; porém, isso não quer di·
zer que, em penodos diferentes
do ano, não pudessem aquI fun·
cionar a Escola de Recrutas e o

Curso de Sargentos Mllicianos,

em virtude da sua excelente lo­
calização e

.

de dispôr de boas
acomodações, raras em terras de
província.
Eis algumas considerações que

nos. surgiram, ao iniciar- se em

Tavira mais um Curso de Sar­
gentos Milicianos.

AJ hora em que escrevemos
estas linhas, no quartel é grande
a azáfama com os mancebos que
chegam-e-uns, alegres; outros,
tristonhos; alheios ainda aos re­

gulamentos militares que vêm,
por assim dizer, ensaiar os !seus
primeiros passos para a entrada
na \ .idil real.

São os 20 anos, plenos de ilu
s6e's, de sonhos dourados que,
por vezes, se desfazem.
O corneteiro, fiel no seu pos·

to, atira ao ventó com os toques
regulamentares que eles hoje des­

conhecem, mas daqui a poucos
dias saberão de cor; pois, dentro
de' poucos dias, já os veremos

-

atravessar todos aprumados as

ruas de'cidade.
, A' herado almoço, os cafés e .

restaurantes regorgitam de gente,
mo;a que lhes dá um aspecto
alegré, obrigando os criados a

um Constante nivem. O cenário
talvet seja o mesmo; porém, os
figurantes é que são outros.

E Tavira, a bela adormecida,
assiste a mais um Curso de Sar­
gentos Milicianos.
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(O milagre l uma graça que in­
tervem nas coisas, como a graça)
propriamente dita intervem pos"
acto's humanos. 'Isto não é con­

tr:aditór\o. cO,mo desejo ,geral (ie
•

Deus, pots que, recondúzmdo ós

espíritos pára esta verdade' de
que há um Ser'q�e quer epode,

tudo, habituamo-ños a considerar •

não 5Ó t�.das as lei� gerais ¿om,�
-

senda' actos' 'permanentes,' mãsI I ( ¡. ,
.

I ,

como actos .do Ser que quer e

d d
l.' ,

po e tu o,
.•

O kpllagre tem; pois, a virtude
de Iazer ccnsiderar tudo o que
existe no mundo como miraculo­
so, o que é a, verdade. Então o

milagre confirma a ideia de or­

dem divina. E' talvez nisto' que

� r '
, I "

O ,Si,g�lificado: �O ¡Resg!lt�,

Como é do conhecimento púo
blico, o Governo português res­

gatou a concessão do .porto da
Beira, na Colónia de )loçambi­
que, o qual, a partir de I de Ja­
neiro de 1949, será entregue à

Adm¡nistraÇ.ão portuguesa.
'

O facto tem, por si, bastante
importância, política e económi­
ca, mas o seu alcance' integral
requere que seja - analizado em

termos mais gerais, encadeando-o

num pensamepto governativo que
requere e exige atenção. Com
efeito, a sua importância política
evidencia-se ao relembrar que,
com tal acto, o Governo .de Por- ,

tugal reintegra na soberania na­

cional o que "resta das antigas
concessões e companhias mages­
táticas e afirma, assim, a prima­
zia do soberano interesse público'
sobre os interesses particulares

(CONCLUI NA 3.· P.ÁGINA)

Dirigindo Ie a tddoll ds fratice­
IeSI Paul Reynaad, ministro das

Pinant:as e da Economia, fe! am
apelo, q�e por todas as ratOell é
tonsiderado dramático, duraí!.te o

, qual anuntioa am perigo eminen·

te, para capitalistas, operários e

produtores, Ie lie não seguir uma

política de prodotil' mais e mats
barato para ejtportar mais e im­

portar menos. E depois de dizer

que 116 com sacrifícios e longos es-

TAVIRENSES:
Autiliai o vosso Hospital

1tegi�tatam-le tumultoll de cer­
ta gravidade em aerUm, na Fratia
de Poatdamt onde cointHdem 011

aectotéll francês, britAnic:o e rUlIsô.
ds tumultos foram causados pelo
protesto dos ber1inenses, quando
polfcias soviéticos faziam uma pro­
cura de SUpolltoS negociantes do
tmercado negro�. A certa altura,
grande parte da multidão teve de
refugiar-le no seetor britânico,
tpara foglr as infindáveis e:ltigên­
cias e interrogat6rios rUllsos». Mais
tarde, a polícia russa invadia o

lector americano e prendea os

Compol1entes duma patrolha da

polícia alemã em serviço no refe­
rido sector. Desde então os inci·
dentei .acedem-.e.

eOlégiõ' Tav.ir.ense
Inscrições de 1 a 10 de Setembro

COr¡;OI, o pais poder4 voltar. a ter
a indepe':1dêntia econ{¡mica que
perdeu, afirmad que o perigo tift·
to ê para 011 pobres como para 011

. ricos. c Estamos todos a bordo do
melmo barcoi ou nos salvamos aa

nos afandamo. todos jantas •.

(CONCLUI N>\ 2.& PÁGINA

só a excepçã.o confirma a- regra.
E- então o milagre é uma àdver­
tência que Deus faz laos homens,
e 'em razão da sua fraqueza, pa­
ra lhes lembrar que (lar 'detraz
das Leis ha um Legislador, e

atraz das vontades gerais ha um

S�r q�� quer, e ,�<?d.e. E é por. cau­
sa da' fraqueza intélecical do ho­
mem que se não v�e'6:1 '!lais, der­
r?g!çõ_es ás leis gerais conhe-
cidas, l

E em Deus, vemos uma i-deia
imortal, indestrutível, incorrupti •
vel, que vive n'Ele, e que tudç o

que está sob os nossos olhos não
é senão o reflexo do seu poder
Criador e Beníazejo,
'Ora, o que absolutamenté po-

dêmos 'crer é que-essa ordem .de
fenómenos misteriosos, a· que
chamamos milagres, são-sÓ pos­
siveis quando teem por "agéntes -I

passivos almas de fé viva; since­
ra, simples e humilde. r

Eles são o triunfo, o prémio,
da fé ardente, Inabalável; que
brota, apenas, como celestial
flor, no horto dos corações e al­
mas puras. São elites os casos

dos miraculados. E' a força 'da
Fé, da Fé que remofJé monta ..

nhas, como disse Jesus' Cristo.
E a crença ardente mantêm e

facilita o milagre, porque como,
igualmente disse Jesus Cristo:
«Receberás segundo a tua jd»_.
A. vida dar-nes-é os seus bens
em proporção com a nossa té.

"

Quem tem uma fé débil rece- '

be pouco.
'Quem tem uma ·fê podétosa'"

recebe muito. "

A intérísidade na' nossa con­

I fiança nas dádivas' divinas es'tâ�
em relação directa com' o _grati
do nosso êxito.' '.' .:

Por isso, é semprediminuto o'
numero dos doentes curados nas

peregrinações 1 aos Santuários;'
precisamente porque a maioria lá"
vai "sem a Fé inabalável; e s6 co·
mo experiência, a ver sé a Vir�
gem os curaria. Vão impelidos
por meia crença juntamente com
meia descrença, isto é, sem la Fé

.

verdadeira, completa', perfeita.>
"

.
,

(CO)lCtÚl NA 3.' PÁGINA}

(ALVARÁ

ENSINO PARTIOULAR

o Instituto Lusitano'
LISBOA-BENFICA' Tel.foZlI 68. OTt

Aos pais, que têm filhos I
educar, aconselhamos este mo­
'dehlr colégio da Capital, instala­
dô em dOIS amplós edificios, on·
de, em sedes s'eparadas, recebe
alunos dos dois sexos, em har­
m6ñia com a Lei, no pitoresco
bairro de Benfica, em.pleno cam·
po, com luz e ar)il jorros, desen·
volvendo-se as crianças sob a

'acÇãó oenéficA de"t'ell indispensá.
ve,!s, Ilgent�s dfl N f1ureza. Pe·

çam·u pro�pt'CI e m c" ¡'ÇÕ �

� decadn, .,sã .



POVO ALGARV,J:O

Romarias de

PORTUGAL
Terminada a faina dos campos,

.

depois do esforço heróico das
ceifas e debulhas, arrecadado o

grão nos celeiros, o povo dá lar­
gas à sua alegria, pagã às vezes,
'por reminiscências atávicas, mís­
ticas outras, largamente funda­
mentadas nas raizes seculares da
sua Fé. .

E' nesta quadra que os dias do
calendário marcam grande núme­
ro das romarias do ano, festas
com as suas tradições e crenças,
sempre cheias de alegría e côr,
de bulício e contentamento.
E' o Portugal romeiro a per­

sistir no cumprimento dos seus'
votos em torno das capelas e er­

midas da sua Fé.
Desde o MIDha ao Algarve,

estas festas são sempre um cla-
·

mor de alegría ingénua, escarla­
te pelo impulso dó entusiasmo e

pelo fulgor do sol, rútilo e arden-
- te a encher de luz o adro da ca­

pela, a Virgem no seu andor, os

anI'inhos" a multidão apinhada,
.va e e serra.

Foguetes estrondeiam no ar.

Bandas reluzem niqueladas e ama;.
relas e barulham valsas e mar­

"ehas, boas para acertar o passo
ou para impelir o pé na dança
do terreiro além.
Há joelhos que sangram, ro­

çando a areia no cumprimento de
promessas, lábios bichanando no

fervor das orações.
E', enfim, o momento em que

a .alma portuguesa vive para a

alegria ruidosa e comunicativa ou

se eleva muito para além das coi-
_

sas .terrenas na ânsie de 'penetrar
· o ceu. .

De norte a sul de Portugal,
por essas aldeias e vilas, as ro­

marias sucedem-se, todas como

expressão de contentaæento e

momento de Fé, a Fé piedosa do
nosso povo que reza a cantar e

tem nesses dias de descanso oca­

sião para se reunir em amiga e

fraterna.amizade,mostrando o vis-
,

toso dos seus trajos, o peso dos
seus cordões de oiro a afogar o

peito, florinhas ingénuas de papel
postas à banda, nos chapéus.
Para além da vivacidade mi­

nhota, esfusiante de cor e de bu­
licio, da toadilha arrastada da
Beira Baixa ou da plagência alen­
tejana, a romaria portuguesa tem

· toda a mesma expressão e nela
se contem a mesma verdade. E'
o povo' português, através das
suas lendas e tradições, das suas

useiras e costumes, folgando ou

bebendo, comendo ou rezando,
que se evade por momentos das
preocupações cotidianas sem se

poder libertàr, contudo, do .ata­
vismo milendrio que lhe anda no

aangue através da cadeia .sueeasi­
va das gerações, Embora. Acima
d. tudo uma lição se impõe: quan­
do um povo não perdeu Binda a

alegria e sabe rezar COlD fé, que,
slo- as dUls constantes das rama·

rias de Portugal, sinal é que a

lua. reserva espiritual se mantem
acesa e se não deturparam IS

grandes virtudes que o tornaram

grande e o hão-de continuar atra­
vés dos �empos.

I'

,

XIII Uolta a portugal I PELA CIDADEI

Foi em Agosto-lembras-te, Maria?­
�ue o teu olhar me viu e cativou.
Há quanto tempo já! .•. e, tOdavia,
aomo o tempo depressa S9 passou!

Inda havia no ar a luz: do diá,
Nesse dia, que em mim não se apagou. .. i
E a LUá, que entre :brilhos já nascia,
Como um balão vermelho se elevou.

Cantava a fonte de água fresca e puta.,
Aonde ias El aonde fui, então,
Quando os teus olhos, fontes de ternura,

Aos meus mostraram como os anjos são.
Se eu for� à fonte matar a seoura,
�orto de sede trouxe o coração T ...

Ao iniciar os meus comentários causou surpresa a �uita gente.
respeitantes ao valor do ciclismo Baptista da Palma e Inácio Ra-

algarvio, como não poderia deixar mos, oa dois prlmeíros desistentes,
de ser, vou começar pela repre- levavam na sua bagagem umas es-

sentação do Ginálio de Tavira, calsas centenas de quil6metros fel-

equipe que me foi entregue, e que, tos, e possivelmente meià duzia de
dentro dos prlncípios deste simpá- vit6rias cada um.,São de facto dois
tíco clube, tão bem se comportou, valores em qualquer prova de fun-
senão como equipe valorosa, pelo do, eID que o físico não tenha de
menos como equipe que quer lutar prestar contas pesadas; mas com

e que deixa bem marcada a sua preparação cuidada, e não fugindo
passagem e a Sua vontade.

<

à ginástica, devem na pr6xima vol.
Para uma turma de corredores ta, além de a concluírem, chegar

atingir uma perfeição capaz de co- dentro da primeira metade.
locar bem alto o nome do seu cln- Ant6nio Mealha (outro desisten-
be, da sua terra ou ainda da sua te) passou de categoria para parti-
província, não basta só a prepara- _ cipar na volta. Mal montado e mal
ção individual de cada corredor, , servido. mecanicamente, esbanjou
pois, além do chamado espírito de energia a rodal pará conseguir
equipe, muito falta ainda para atin- uma posição, que poderia �anter
gir a perfeição completa, e parti- ou melhorar, mas •• '. infelizmente,
ctpar numa prova de envergadura, duas quedas que .o deixaram bas-
éomo é esta da volta a Portugal. tante ferido foram a causa de eu

Quando os corredoree ae encontrara
-

o mandar desistir na etapa de Lau-
na sua plena forma, quer física pa- lé para Beja, depois de ter feito
ra o esforço a dispender, quer mo- um bom cl relógio; mas o esforço
ral, para o verdadeiro espírito de que fez, e no estado em que êle

equipe, tem de se tratar com o . estava, era um passo muito curte
maior cuidado da equipe acompa- para a distensão muscular. Acho

nhante, ou seja, os que pratícamen- que fiz bem, salvo opinião melhor.
te vão dirigir e comandar a luta. José Cardoso, o ciclista mais
Deve essa equipe ser composta ponderado com que o Ginásio po-

por um director do clube (para o de contar, sabe o que faz, sabe o

apoio moral), por um técnico (já qu� quer: entusiasmo com conta
muito tratado com os ciclistas) pa- pêso e medida; sem avarias, nunca
ra dirigir a parte que lhe diz res- o vi chegar mal; e, no controle

peito; e por um bom mecânico de Almeirim, valeu por uma equi-
(base mais s6lida que nenhuma), pe, pois foi suficientemente inteli-

poil dela depende mecânicamente, gente para nos garantir a posse
o maior ou menos gasto de ener- da taça da La equipe classificada

gias durante a prova. neste controle. Foi doa ultimos' a
Do apoio moral dado aos corre- chegar a Tavira; mas chegou resi-

. dores do Ginásio de Tavira, ête gnado, com a sua roda da frente
foi tão perfeito, que sõ temos que empenada e os raios partidos, tal
dizer que ultrapaslou o muito que como saiu de E'vora; mas, em

se poderia esperar, pois que Eduar- contrapartida, chegou a Lisboa no

do Guerreiro. deixou por vezes ae I. e pelotão e muito satisfeito por
ser o Director, para ser o compa- ter concluído a volta.
nheiro que sentia com alegria o Rolandino Palmeira, o Cronõ-
contentamento dos corredores; e metro da equipe, pois era o corre-

com bastante tristeza, sentia tam- dor mais regular; pedalada rija, o

bém as suas infelicidades. mesmo ritmo sempre (à saida e. à
Da parte técnica, a que me di- entrada). Iniciou a volta com duas

zia respeito, ela foi tão despida e vontades' (uma, chegar sempre
tão pobre, que não vale a pena bem; outra, ganhar uma etapa).
falar, a' não ser para dizer que ti- Nem sempre chegou como queria,
ve muito desgosto de não.' conhe- mas ganhou a etapa mais .dítícil da
cer os corredores do Ginásio, uns volta. Tavira recebeu-o de .hraços
meses antes da volta; pois, franca- abertos, e terminou a etapa como

mente, o nosso conhecimento foi um valente, terminou a volta mal-

um encontro de surpresa; como trando bem o seu valor. Numa
Sluprell para muita gente foi tado prova por equipes, é o corredor
o que se passoa depois.. que chega sempre.
Mecanicamente, custa.me a crer Manuel Palmeira, o corredor

que fosse 'algum outro clube em com maJs recursos, mas ínfellsmen-
igualdade de circunstâncias com o te o que menos preparação levou
Gin4sio de Tavira, mal s6 digno para esta volta, diferente de todas

que tanta infelicidade junta era as outras. Três partes da prova
multa para um clube s6. lerviram·lhe de. treino, resistia 'a

Postos estes comentários, VOQ tudo até atingir a forma, que lhe

passar à apreciação des corredo- chegou tarde, ou a yolta para êle

r�� equipe que foi para a volta acabou cedo; e s6 desta maneira
fOI �C11,ia de esperanças e de von· ficou atrás de muitos que deveriam
tade, mas s6 isso não baata i pois� ficar atrás dele. Este rapaz, na lua

além de lhe faltar o conjunto, fal- plena forma, pode representar o

tava·lhe a preparação em alguns seu clube ou mesmo a sua provin-
dos componentes; e por este md· cia, em qualquer prova de enver·
tivo teve de por-se de parte o fra- gadura; rola bem, desçe melhor e,
co valor da equipe, para final de aproveitando as mudanças, deve
prova, e aproveitar o valor in- subir sem dificuldade, como aeon-

djvidu�l de cada um, para fazer. teceu na c:tapa de Beja para Seta­
o que se chama sQrpresas, e que bali em que o cerebro acompanhoa,

e muito bem, o esforço fíaico.
Na ultima etapa; foi um lutador

generoso e canfiail-tei 1.°,_ no con­

trole de Almeirim i 2.°, em Lisboa.
Terminou a volta como um autên­
tico campiAo¡ Com consciência na .

relponsabilidade que assumiu,lou­
be doseàr as energias e. '. s6 ce·

deu dentro de Lisboa, não por es­

gotamento, mas sim por confiança
demasiada, da qualse soube apro­
veitar muito bem o ciclista Ant6.
nio Maria, para ser o valoroso ven­

cedor desta ultima etapa I mas é

preciso não esquecer que Manuel
Palmeira não foi um vencido, pois,
da maneira que êle se comportou¡
foi também um vencedor que co­

lheu fartos aplausos do povo de
Lisboa, em geral, e muito em cs­

pecial dos adeptos do glorioso
Bennca, pois viram nele o homem
que ajudou este simpático clube
a' vencer a ultima tirada desta

grande competição. Parabens aos

dois vencedores.

ISIDORO FIRES

8881qal U "POYO BIgarVJ."
Vitor t>uart.

Hospital da Misericórdia-Rela­
ção das pessoas que correspon­
deram. ao apêlo que lhes foi di­
rigido pela Comissão Adminis­
trativa da Santa Casa da Mise­
ricórdiæ
J. Augusto da Silva Carvalho
José Viegas Mansinho. • •

José Joaquim Ferreira . •

Francisco Paula Peres • •

José Maria Marques Freire •

'.

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Montepio Artistico.

•

Esplanada António Pinheiro ......

Parque Municipal - Apresenta
hoje um excelente programa du­
plo com dois dos melhores fil­
mes portugueses Homem do Ri­
batejo e Inez de Castro.
Quarta feira-O grande filme

português Rainha Santa, com o

grande artista Ant6nio Vilar.
,

.Sabadc=-ê, grande produção
em Tecnicolor da Paramuont lus­
tiça do Sul, com Joel Me Crea
'e Brian Donlevy.

Um filme notável pela grande­
za épica, beleza romántica e en­

canto amoroso, tornando-o de
de singular relevo artístico, mo­

vimento e palpitante acção •.
Em complemento, uma comé­

dia que é um hino á juventude e
á alegria de viver: Dois Cora­
ções na Primavera.

•

Restaurante�Ginàsio-Na Rua da
Liberdade, propriedade dos srs,

.

José Rodrigues Lopes e José da
Costa Lopes, inaugurou-se há
dias um moderno restaurante a

que foi dado o nome de Restau­
ranre-Ginãslo.
O estabelecimento está bem

localizado; e, como os seus pro­
prietários são ,já especializados
namatéria, tudo leva a crer que
num futuro próximo seja um be-

, lo restaurante. .'

-Fazemos votos pelas prosperi-
dades do negócio. -

500�00
50o�00

I.OOO�oo·
100�00
50�00

ReYistas e Publicações
A Arte Saol'a em 'ol'tui.l. Es­

tá publicado mais um fascículo
desta notavel obra devida ao ar­

tista e critico Armando Lucena.-
Com o presente fasciculo, que

é o 9.11, conclui-se o primeiro
volume da obra e nele se termi­
na um estudo acêrca da Igreja

.

da Madre de Deus e se comera
o dos .mcsteíros e abadias me­
dievais.
A obra profusamente ilustrada

com reproduções ct urna edi�ão
primorosa da Empreza Contem­
porânea de Edições que em boa
hora tomou a iniciativa da publi­
cação do valioso estudo do Pro­
fessor Armando Lucena.

A. Mulher•• cio.m.a 'al.� Con­
tinua a pubhcar.se esta admira·
vel reportagem literária e foto­
gráfica devlda à pena brilhante
da jornalista e escritora D. Ma ..

ria Lamas e editada pela Em·
preza Attualis Lda.

'

O fasciculo ora saido, que ct
o 3.°, á dedicado à minhoia do
interiort «essa mulher que de tal
modo multiplica as suas activi­
dades, que Ii dificil separar do
trabalho rura!, que é a sua vida,
as indústrias caseiras e as varia­
dissimas profissôes a que se de­
dica.»

.

Com o presente. fasciculo são
distribuidas duas estampas, em
separado, reprodução do 6leo
de Varela Aldemira, «Mulher do
Campo) e do desenho de Gui­
lherme Filipe, «Mulher do Povo».

MÂQUINA DE ESCREVER
Vende·se uma «Underwood»,

modelo 5, em bom estado.
Nesta Redacção se informa.

11!l11J1'11
STANDARD, com pneus no­

vos e eth hom estado, vende·se.
�es\� :RedMç�() �e informa.

Ptla Prooin�ia'
Vila Nova de Gacela

Enersia Eleofrioa-Está-se proceden­
do ao estudo da ligação de Tavira a

Vila Real de Santo António da corren­

.

te eléctrica provinda da 'Central de
Olhão.

.

Nesta localidade causou contenta­

men�o o facto, pois voltou a esperança
de virmos a ter luz electric a, e energia
para a Agricultura e Indústria.
Exoursio infeliz-Domingo, 22, saiu

ás 5,30 horas de Cacela, numa camio­
neta de José Pilar, com uma excursão
composta de damas, cavalheiros e

crianças.
Foram directamente á praia de Quar­

teíra, onde se partiu uma peça da caixa
de velocidades.' -

Foi a reparar a Loulé, e ali perma­
neceram 6 horas. ..

S��u�l\m viagem ás 15 horas para
Portimão, com escala pelas Caldas de
Monchique.
De Portimão seguiram para Lagos,

onde chegaram ás 18 horas. Nesta ci­
dade partiu-se uma mola.
O motorista disse que era necessário

2 horas para fazer uma mola nova.
.

Estiveram, porêm, até ás 6 horas do
dia seguinte, que foi quando o carro

esteve em condições de andar. .

Os passageiros vaguearam pela cida­
de toda a. noite á espera do conserto
da mola, chegando a Cacela ás II horas.
Vários excursionistas receando qual.

.
quer desastre mais grave, porque perde­
ram a confiança na camioneta, ficaram
em La.gos até à �o!a da partida do
combéio e vieram neste mero de con.

dução.
.

Um aborrecimento.-e.

Pôr e�sse
Mundo fora ...

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
Entretanto, as conversações doa

trêa representantes das potências
ocidentais com Molotov em Mos­
covo, não se vislumbrando sequer.
o seu fim e, muito menos, um acor­

do. Reconhecendo-o, escreve o

eNew-York-Timeas que «existe,
apesar de tudo, (êste «apellar de
tudo» é o admitir-se a hip6tese de,
das conversações sair a convoca­

ção de um Conselho de Ministros
dos Neg6cios Estrangeiros), pouca
esperança de que a Russia modifi:
que a sua política ou oa aeus objecti­
vos, o que não permite esperar
que se consigam concluir acôr­
dos daráveislt.

A questão da Palestini eontl­
nua por resolver e,' segundo Dm

telegrama recente de Damasco, o
recomeço das hpstilidades é ine­

vithel, em virtude da violação dai
tréguas por parte dos judeus. Por
sua ve2!, êstes aCQaam 011 drabes da
referida viàlação. Para estudar de
novo a situação, que se est' a

agravar e' ameaça a
-

elttensão da
luta a toda a Terra Santa, como
declarou Bernadette, o Conselho
de Segurança vai reunir,·se elUtaofo
dinariamente. Requereu-o o me­

dianeiro para o problema da Paa,
lea tina em virtude de se toriUir ne.'
cesl4rio fater camprir a resolução
de I S de Julho de uma trégua' e
sançOes para os que a infringi.lem.
-

Preparado por Qml Comisailo
presidida por Ramadier e rubrica..
do por Churchill, Van Zeeland el

outros, foi apresentado ao Gover..
no francês. que o aprovou, um
memorando da Comissao lnterna..
'clonal para a Unidade da Europa
veja principal proposta é a criação
de uma Assembleia Parlamentar
Europeia. A Assembleia compor..
-se- at de? $ delegados (2 � pelo ge­
ne�u�, 25 pela França e 2S pela
Gra-:13retanha), deve reanir-se em
Bruxelas ém NoveD\bro pr6ximo e

aprovará inicialmente Dma Carta
de direitos do Homem e estabele ..

cerá um projecto de Tribunal de
Jastiça Europeu para garantir O

rêspeito pela Carta.
.

Imparoí.l

-Júlio Sancho
Médlco·Radlologlsta

Ra.iol X - Electrotera.pia.
Rua de Santo António, 32· I.'
TELEFONE: Consultório e Resldêncla368

FARO
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O Significado do Resgate Das Livros •••
DO P/ORTO DA BEIRA OS Romances de Hall Caine

Comoventes, apaixonantes e

contendo profundos sentimentos
e ensinamentos morals, os roman- .

ces do escritor inglês Hall Caine
são dos mais lidos e apreciados
na Inglaterra e-não é exagero
afirmá-lo-, em todo o Mundo.
Com tiragens de 600.000 a

1.000,000 de exemplares na Ingla­
terra, os romances dêste eminen­
te escritor, a um tempo sentimen­
talista e realista e, cujos entrechos
não são ficção mas episódios da
vida real, quer se tratem de dra­
mas punjentes, aventuras movi­
mentadas ou conflitos morais tre­

mendos, estão traduzidos em

várias linguas, atingindo alguns
o bonito número de 15.
Em Portugal, tem direitos ex­

clusivos de publicação, e já edi­
tau 13 obras em cuidadas tradu­
ções, a livraria clássica Editora,
de Lisboa. Ei-Ias pela ordem do
interesse que a sua leitura nos

mereceu: O Filho Pródigo, O'
Apóstolo, O Bispo e o Juiz, A
Expiação, O Escravo, A cidade
Eterna, O Projecta Branco, O
Juiz, A Mulher que Deus me

deu, A Velha Tragédia, Um Fi­
lho de Agar, A Sombra dum
Crime e Arame Farpado.
Próprios para todos os roman­

ces de Hall Caine merecem es­

pecial simpatia, admiração e en­

canto das senhoras porque cada
um é «um pedaço de vida, pal­
pitante e fremente" grafado num

estilo de «excepcional vigor, cheio
de sentimento e emoção».
Os Melhores Romances Policiais

(CONCLUSÃO DA I.a PÁdINA)

.
até há pouco investidos em ex­

plorações importantíssimas, O
resgate do porto da Beira segue­
-se à reintegração dos territórios
da Companhia do Niassa e dos
de Manita e Sofala, E se, como
tudo leva a crer, forem coroadas
de êxito negociações em curso, a

posse do Caminho de Ferro da
Beira, completará essa política
de nacionalizações que, embora
reconhecendo a cooperação es­

trangeira, se acha apta a colocar
em mãos nacionais-hoje cons­

cientes do dever e com meios su­

ficientes para aproveitar e desen­
volver a economia imperial.
Não se trata, pois, de um acto

isolado, mas da realização dos
princípios consignados no Acto'
Colonial, os quais, à semelhança
da Constituição, tendem, para
um nacionalismo são, para uma

unitária consciência imperial, re­
flectindo no politico, no social e

no económico um pensamento
saudável de trabalho e de coope­
ração que de experiência se trans­

formou num êxito honroso.
Financeiramente, a operação

de resgate, computada em 60. 000
centos, e que atingirá 1.200.000
centos se o mesmo suceder ao

Caminho de Ferro, só foi passi.
vel graças à solidez que se ma­

nifesta em actos como os referi­
dos e em operações de fecunda
produtividade como o recente ern­

préstimo de um milhão de con­

tos feito também à Colónia de
Moçambique. Relacionadas estas

operações com o que se tem fei­
to nas outras parcelas do Impé­
rio e na Metrópole, a visão ge­
ral imediatamente evidencia a

grandeza do resgate nacional em­
preendrdo sob a orientação de,
Carmona e Salazar.
Económicamente, também a

passagem do porto da Beira pa­
ra a Administraçãõ portuguesa
merece realce, não só porque o

seu rendimento atinge anualmen­
te 30.000 centos, corresponden­
tes às 1.200.000 toneladas de
carga movimentada, mas tam­
bém porque a Beira é o términus
de duas importantes linbas fér­
reas que escoam os produtos do
Norte de Moçambique, das Ro­
désias do Norte e do Sul e do
Baixo Congo Belga.
Uma soberania que se censo­

lida e se afirma. Uma situa�ão
financeira cuja solidez se eviden­
cia. Uma posição económica que
se salvaguarda.....são verdades in­
contestáveis que uma construtiva
política nacional de novo veio pa­
tentear com o resgate do Porto
da Beira.

Tem êste título a colecção que
a livraria clássica Editora lançou
há tempos no mercado das letras
e que tem tido um éxito, contan­
do no seu efectivo, nada mais na­

da menos, de já 75 volumes, tra­
duções de alguns dos mais cele­
brados romances policiais, dentre
os quais oito laureados com
«Grand-Prix» de Romances de
Aventuras.
Depois da «Matilha da Meia­

-Noite» que teve o ¢Grand-Prix»
do ano passado e a simpatia dos
leitores da especialidade e até
dos que não apreciam muito o

género, a Clássica Editora acaba
de publicar, em tradução cuidada
de João Semana, «Um Certain
Monsieur», de Jean Le Hallier,
que obteve o prémio «Quaides
Orféres» de 1947'
«Um Certo Senhor» é uma his­

tória curiosa e intrincada de um

cavalheiro que pretendia com­

prar, num antiquário parisiense,
um par de [arras, estilo segundo
Império, com uma cena pintada,
representando uma mulher de
bandós lisos, negros, de ar me­

lancélice, tendo, atrás de si, um
jovem que se debruça ao seu ali­

vido, e ••• o resto é ler •• 6 e •••

apreciar a imaginação fecunda e

o estilo, a um tempo leve e cheio
de interesse de Le Hallier , o •

Este nOmepo foi visado
pela Deleaaçlo de

Censura.
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EDITAL
JORGE RIBEItto, Capitão de Cavalaria e Presidente

da Câmara Municipal do Concelho de Tavira:

FAZ PÚBqCO que, nos termos do art!' 122.° o seu § úni­
co do Código de Posturas desta Câmara Municipal, iodos os

possuidores de prédios urbanos desta cidade; são obrigados
a mandar caiá-los até 31 de Outubro próximo, sob pena de,
não o fazendo, ser-lhes aplicada a respectiva sanção legal.

Para ° devido conhecimento, se transcreve o citado art."
122.0 e o seu § único:
Art." 122.°- E' obrigatória, de dois em dois anos, a caiação

das fachadas dos prédios que não sejam pinta­
dos a óleo ou revestidos de azulejos, sob pena
de 45�oo de multa;

� único-Esta disposição é extensiva às empenas e chaminés
dos prédios, bem como aos muros e paredes que,
dentro da cidade e das povoações rurais, confinem
com a via pública.

Para constar se passa o presente e outros de igual teor
que vão ter a devida públicidade.

Tavira, em 20 de Agosto de 1948
O Presidente da Câmara Municipal,

Jarga RibeirQ

�aspe�OaiS
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-D. Maria José da Fonseca Ma­
tos Cardoso.
Em 30-D. Dorila Afonso Mendonça

Arrais e o sr. Joaquim António dos
Santos.
Em 31-Sr. Dr. José Raimundo Ra­

mos Passos
Em 2 de Setembro-Sr. Luís Sebas­

tião Peres.
Em 3-D. Olga Correia Soares, D.

Maria Denfina Lopes Santos, a menina
Teresa de Jesus do Carmo Zacarias, os
srs. João Victorino Maria Correia e

Custódio Pires Soares.
Em 4-D. Maria Julieta Gil Madeira,

Teixeira e D. Maria Catarina Araújo.
Partida. � Chegadas

Com seus filhos, veio passar as férias
para a sua Quinta da Luz de Tavira a

sr.' D. Maria Máxima Furtado Cruz, es­
posa do nosso prezado conterrâneo sr.

Joveniano Flávio da Cunha Cruz, ofí­
ciaI da Marinha Mercante, residente em

Lisboa. �
-

CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
E esses milagres só são passi­

veis em almas abrasadas na mais
pura, santa e ardente crença re·

ligiosa, estuantes de fé espmtual.
E os peregrinos dos Santuários
Marianas, na maioria, vão em

romagem junto deles, na espe­
rança só de crerem em milagres,
vendo-os. E o milagre só se opé­
ra nas almas de cristal, simples,
puras e humildes, que amam

Deus na profundeza insondavel
do seu coração e praticam o

amor, a compaixão, a candade e

a misericórdia para' com todos
os seus semelhantes, pelo pensa­
mento, pela palavra, e pela acção,
sem restricção e em todas as cir­

cunstâncias. E é esta a nítida
compreensão que devemos ter

dos grandes pnncípios evangéli­
cos da caridade, da sclidarieda-
,de e da fraternídade humana,
prégados por Jesus.
Quando esta chama do amor

subnmado, divino, arde num co­

ração, é possivel então o.milagre,
Sim, só a fé ardente e humil­

de pode ser agente passivo duma
cura instantânea, num local san­
tificado pela mamfestação dum
Espírito Superior, e quem jamais
obterá graça alguma da branca
Visão sublime de Lourdes ou de
Fátima é o filosofo, o cético que
ali vai para convencer-se d'S rea­

lidade, vendo um milagre.
f)amilo d. YatGono.Uoa

Maria de Lourdes Azevedo
PABTEIBA-ENFERMEIBA

rELA

Faould.ade de Medicina. de Liaboa

Partos; Injecções,
Tratamentos, etc.

Rua dos Torneiros, n." 84

TAVIRA

Produzir · Imperativo Nacional
A história portuguesa mostra

que é muito antiga a preocupa­
ção do aproveitamento da terra
com o fim de tirar dela os pro­
dutos necessários ao agregado
nacional. A Lei das Sesmarias,
promulgada pelo Rei D. Fernan­
do, ordenava já esse espírito e

nos seiscentos anos decorridos
até agora variadíssimos têm sido
os diplomas publicados com tal
objectivo.
As condições mesológicas, por

um lado, os fenómenos da indus­

trialização e do urbanismo, por
outro, nunca permitiram, porém,
uma produção bantante para as

necessidades nacionais. E as épo­
cas de crise, como a da recente

guerra, mostraram a acuidade e

importância do problema que im­
plica com o nível alimentar das
populações e com a capacidade
aquisitiva da moeda. Da maior
vantagem e alcance são, pois, as

leis promulgadas nos últimos
anos, sisteæatizando o aproveita­
mento de toda a terra portugue­
sa c: facilitando os meios neces­

sários à execução desse aprovei­
tamento integral. Estão nesse ca­

so-citando apenas exemplos-a
criação da Junta de Colonização
Interna, es aproveitamentos da.
Hidráulica A gricola, o repovoa­
mento florestal e a lei dos me­

lhoramentos fundiários. Todas
estas iniciativas obedecem a esse

pensamento orientador do apro­
veitamento . total da terra portu­
guesa, de finalidade económica e

social tão evidente que seria su­

pérfluo realçá-la.
A Junta vem desenvolvendo

uma notável acção, elaborando es­

tudos, desbravando terras, crian­
do núcleos familiares onde uma

saudá vel mediania é factor de
produtividade e progresso na­

cional.
Promove e orienta a melhor

distribuição da população furai;
estuda e propõe as providências,
necessárias ao melhor arranjo da
propriedade rústica, tendo em

conta, ao mesmo tempo, o as­

pecto económico e social; em­

preende obras fundiárias de que
resulte aumento de produção ou

melhoria das instalações rurais
não adstritas a outros serviços
públicos.
E os trabalhos j á realizados

em várias zonas do Pais gran­
gearam já os melhores resulta­
dos e aplausos.
Os aproveitamentos da Hi­

dráulica Agricola devem citar-se
como dos mais grandiosos que
se têm realizado em Portugal, no
aspecto técnico e na projecção
económico-social, tornando terras
áridas em terras. de regadio, pro­
duzindo energia, melhorando a

vida das populações.
O repovoamento florestal, em

intenso desenvolvimento, vem

conquistando serras e dunas pa­
ra o aproveitamento do patrimó­
nio florestal, beneficiando o clima,
fornecendo madeiras e lenhas.
Dentro de poucos anos será uma

obra completa, mais um exemplo
a orgulhar o Pais.
Quanto à lei dos melhoramen­

tos fundiários, ao aprová-la, re­
centemente, 2 Assembleia Nacio­
nal deu à Nação possibilidade de
recorrer, em condições vantajo­
sas, a largos créditos para fo­
mento e lndustrialização da agri.
cultura.

.

Desta forma não. há uma polí­
tica parcelar: apresenta-se um

conjunto, todo ele dominado pe­
la .louvável preccupação do apro­
veitamento integral da terra por­
tuguesa. Ainda e sempre, «pro-
-duzir, é palavra de ordem.

o Alcance de um

CONCURSO LITERARIO
O leitor atento, habituado, às

limitações inevitáveis da vida por.
tuguesa, habituado, também ao

culto da mentira de inspiração ma­

quiavélica, tem todas as razões pa­
ra receber com alvorôço e entu­
siasmo o Concurso de Romance e

Novela da Junta Central das Ca­
su do Povo, De facto, poucas ve­
zes se terá realizado entre n6s um
concurso tão compensador-inte­
lectual, como econ6micamente. O
que pretendeu a Junta Central das
Casas do Povo, ao institui·lor Por
um lado, contríbnir de maneira
decisiva para o aprofundamento e

.

conhecimento inteligente e senti­
mental do panorama rural portu­
guês, nos seus aspectos mais im­

portantes-uma elevada contribuí­
ção para a verdade, para a auten­
ticidades, que tão mal tratada an­

dava nas mãos de incompetentea
ou «falsificadores políticOI do real»,
Por outro lado, revelar ao mando,
e a n6s pr6prios, o que SOmal, o

que lentimos, o que queremos.
A alma nacional, vibrante" len ..

slvel, poética, apaixonada e plena
de posaíbllídades e riquezal, eati
escondida, obscurecida. Há que
dá-la a conhecer: 6 aOI escritore.
que compete tal tarefa .. A alma
portuguesa, feita de virtudes ráci ..
cas, de tradiçOel, de costumei, de
instituições clui generiu, como'

por exemplo a Casa do Povo, fel ..
ta �e religião e lirismo está ainda
pot explorar. Desbravar e eonqula­
tat o nosso mundo, selva luxuriltn.·
te e quase ímpenetrada, eil um

dos objectlvoa da Junta Central
dl.s Casaa do Povo.
Finalmente, propõeæse 01 or ..

ganizadorel do concurso dar uma
grande oportunidade aos naVal,
aos jóvenl escritcrea portugueles,
q�e tantall ve�es lutam com dífi­
cnldades, Os prémiol pecuniários
Ilo altamente compensadoree, Va ..

mal transcrever, do «Mensário
d.1 Casas do Povo, de Março
n. o 21, .s condiçõel do Concurlo:

t -Atribuir seis prémios pecuniários
aos livros de fiCÇão de autores portu­
gueses que se inspirem construtlvamen­
te na vida, no trabalho e na arte rurais
do povo põrtUgu�s.
Os prémios serão O� seguitest

Romance=Primeiro prémio 3t).ooo�oo
iii - Segundo prémio :1o.ooo�oo
II .....Terceiro prémio 1�.OOO�oo

Novela -Primeiro prémio 15.ooo�00
II -Segundo prémio 10.00o�oo
� -Terceiro prémio 5.000�õo

2-Adquirlr, ao preço de revenda,
exemplares das edições premiadas, pa.
ra as distribuir pelas bibliotecas das Ca.
sas do Povo.
Os autores que desejarem concorrer

a estes prémios deverão entregar o res­

pectivo requerimento, dirigido ao Presi­
dente da Junta Centtal das Casas do
Povo e acompanhado de cinco exem­

plares da obra impressa, durante o _mas
de Dezembro de 1948.
Todos 01 pormenorel loram cui·

dados. Ao prazer da ordem elpi­
ritual que representa escrever um.

romance ou nma novela sobre te·
ma tão palpitante como ê o povo
português, e de ganhar um prê..
mio pelo que encerra de honraria
bem merecida, acrescentou·se uma

sólida compensação material. Mãol
à obra, elcritores portuguêses I A
terra-e a literatura nacional­

precisam de todol v6s1

/

IS'ABILR�U�IHrO
Próprio para qualquer ramo

de neg6cio, trespassa-se em Vi ..
Ia Real de Santo Antonio, Rua
Infantaria i 6, (esquina para a

Praça Marquês de Pombal) eIll
boas condições.

Ieforæa-se na Rua Conselhei­
ro Frederico Ramirez, n." I 9..­
Vila Real de Santo Antônio.
-------------------------

Arrenda ..se on dá ..se de meias,
na freguesia da Lnz. '

Tratar na Rua Dr. Parreira,
n.O 73-Tavlra.

Arrenda-se ou Trespassa..se
Café Restaurante Varela

(A FUNCIONAR)
Vei' e trataI' todoé os dias (¡tels.
Nâo trato 0011'1 intermediários.

Rua 9 de Abril, 17-A (Franle ao Quarlel)
TAVIRA

Lagar de Azeite .,

Vende-se todo em ferro, no

sitio de SiDsgoga-fregnesia de
Santo Estevão.

Quem pretender dirija-se a

Fiæine Luis Viegas na Luz de
Tavira on a José Firmino Viegas
--Conceição de Tavira.

. GIRLOS PIGOITO
ADVOGADO

A,enlda da Republica, 120 .. 122
�EtErONE 128

......_...
FA.B.O

.......__

eon.alt•••m Tui,•• l. "aln­
t••-f.t,••• no •••,1t6,fo

•• aollolt.flo, e.,mo t.,••

Prédios
Vendem-se dois, acabldos de

construir, com todos os requisi ..
tos modernos, na Rua Eça de
Queiroz, em Vila Real de Santo
ABt6nio.

'

Tratar ,com José Picoito Jor.
-Tavira.



4 ,POVO ALGARV:IO

PROPRIEDADE
R A 'O'I O

Consertos em todos receptores de T. S. F. ,
.

. Executa técnico de subida. competência. . .Arrenda-s� ou vende-seI no
. Nesta Bedacção se informa. SdlO do ArrplO, pertencente aos

��__... ) herdeiros de João Gomes Ban-
deira.
Tratar com os herdeiros, na

, Rna do Poço doBispo-Tavira.

N ão e fectu e as suas

compras sem primeira­
mente consultar as nos­

sas secções 'de

II O D E R N O

ESTABELECIMENTO

.

Sapataria-Gravataria -Chapelaria -Camisaria

ULTIMAS NOVIDADES

Os melhor-es sortidos.:
es melhores padrões,
as melhores qualidades
e osrnelhores preços.

19 • Rua Eslácio da Veiga

I:
"

,
,

'1'AV IRA r

RELÓGIOS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total! IDas seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,

'

não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer '

não, o que-casa alguma pode competir devido aos habí­
tuai� descontos sobre as condições de compra:

J.. Internacional Watch, Ornaga, Tissot, lenith,'
'Corteberf, Amyria, Sergines, Aureos, Cyrna, lo­
ty, Sorel, linal, Record, Titus, LongiDas, Wa­

. tez, Viergines', Titan, Douglas, Argus, Dogm�1 .',
A venda a prestações não tem aumento de preço,

, quer emrelõgíos, quer em joias, Ouro ou Prata.

OURIVESliRl1i MltNSINJtO 7 Tavira-
, J .,/

n

'P'r O P r i e d a d e-, R ú s t i c a
Compra-se na freguesia da «Campina». Carta com informa"

Luz de Tavira, com grande areal ções e preço a João B. de Cam-
mesillo sem água, nos sitios de, pos-:-Rua Roque FéÍ'Ía, Si-Lo
«,Amaro Gonçalves» ou da' -Tavira. '-

.

'--===. TAVJ:RA ===--
, ,

I

.Fàbricas de moagem de
"

v ,farinha espoada e ramas
¡

,PI NI r 1'1(41111 MI a 4N 114
I

J

�

, lOma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem Icom que os produtos das fábricas

I. I. IIIB.I.
Tenham a consageaçãc do.
público que o, consóme,

TElEFONE 13 APARTADO 13

Aparelhos de T. S.
DAS MAIS REPUTADAS MARCAS MUND.1AJ;S .

a\PIcf!£J.,"H�S PAJA flUrAS £ C::Ol1Jl�£iNrE
RECEPTORES DE :É3AT:ERIAS"

AERODIN A.JY.I:OS

As propriedades situadas em

Igreja, Almargem e Poço de
Oliveira, freguesia de Conceição,
Quem pretender, dirigir propos­
tas, até fins de Setembro, em

carta fechada, a José António
de Lima.

Reserva-se o direito de não

entregar, caso as propostas não
convenham.

His Master's Voice,
(jolumbla e Deca

DISCOS: as última novldadesc
VENDAS A PRONTO 'El .A \PRESTAÇÕES

ARR·ENDAM -SE
PROPRIEDADE �'Junto à

Estrada Nacional, com horta
possuindo abundância de -água,

, terras de semeadura, variado
arvoredo de regadio e sequei­
.ro, casas de habitação, ramada,
etc..

.

AZENHA-De seis aferidos,
para moenda de cereais.

Para tratar, na Quinta da
Mnrteira, próximo. à álíandan­
ga (Fuzeta), com' os proprietá­
rios da referida quinta.

Vendà e aluguer de aparelhagens sonoras,
..

. .

.

Agência: Rua Dr. Parr-eir-a, 13 -T A,V I R A 0:> ,

I

Vende-se ou Arrenda-se
Uma propriedade na sítio de

Valongo, freguesia da Conceição.
Dirigir a Henrique Gil Roma­

na-Tavira.

.f

Rrrendam -se
Os terrenos de regadio e se­

queiro, no Sitio das Areias em

VIla Real de, Sarito António,
pertencentes ao Dr. Lniz Medei·
ros Antnnes e que têm estado
arrendados a José da Rosa Jns-,
to. Recebem-se propostas na

Quinta daManta-ROta-Cacela.

"
-

ARRENDA-SE'J

Rrrenda=se
Propriedade no sítio do Va­

longo-Conceição de Tavira.
Recebe propostas até 15 de

Setembro, E s p er a n ç a Peres
Cruz, Rua. CaehnQ Alberto 16,
Arco do Cego-Lisboa. (lele­
fon� 75.354).

�

Próprio para estudo, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

A «Horta de Cima», da 'pro­
priedade das (Pedras de Bai­
xOll-Pedras de EI-Rei. ,

'Tratar com José de Matas'
Parreira'.

I

,,' Gasa na Praia
"

Vende-se, com 9 �ivisões, ter-
r,aços e poço com abundânnia de
água, terreno com árvores de
féuto e mil pés de vinha prõri- .

mo da Praia da Manta-ROta.
Trata Capitão Soares, sitio do

Alto-Vila Nova de Cacela.

III'IDIIIII
Do LO ciclo recebem-se em

Faro, em casa particular, trata­
mento familiar.

Nesta Redacção se informa.

paarliiDADI

Refinação de Sal
Vende-se em estado novo,

pronta a funcionar com I mo­

tor Lister de 5 H. P., 2 moi­
nhos André e todos os seus per­
tences, com marca re gistada e

respective alvará.
Quem pretender dirij a-se a

Viuva de Rocha Júnior, Terrei­
ro do Garção� 13 a i9-Tavira.

Arrenda-se emMoncarapacho
a 200 metros da aldeia deno-:
minada Matil-Pnlga de sequeiro'
coberta de arvoredo e alguml

-

vinha, casas de residencia e ra­

mada, também -se arrenda de i
a 8 anos um" courela de rega- "

.' J <I

dio com algum arvoredo na At.a- Vende-se ou Arrend'á-se '

laia. em Tavira.
.

j .'

Becebem-se propostas e tra- Uma' propriedade denomina"!'
ta-se com António José da Silva 'da Qninta do Porfirio, proximo
em Moncanpacho até ao dia 22, a Santa Rita.

� "

do corrente e desse dia em dian- Quem pretender- dirija-se a

te na SUl casa em Tavira.
_ Henrique GIl Romano - Tavira.

-

,

RAni:o
Aparelho de T. S. F. dé pi-

n

lhas e corrente. Vende-se nóvo.:
Nesta Redacção se informa.

TAV:l:R.,A

Participa aos seus

Ex.mos Clientes que
acaba de receber um

grande sortido �de .

re«

lôgios da afamada
marca (PRONTO).
Venda de óculos a lantés
de todas aa gualic1ades_

Objectos de Ouro e

Prata, lojas -do mais
fino quilate e artigos'
para brindes encon­

tram V. Ex.a8 neste estabelecímento,

- DE--

r , ,

RELOfilOS E', JOIAS
- NA-

Ourivesaria j� V. Mansinho


